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Editorial: esta edição tem como objetivo divulgar as ações do Controle Social no Serviço de Saúde Comunitária - SSC do GHC. 

Assinam essa edição: Walter Rubem Michels, Ilone Loebens e Sônia Maria Mendes. 
 

“Controle Social no SUS: 
Eleição e posse dos Novos Conselheiros da Unidade 

de Saúde Nossa Senhora Aparecida” 
P 

Eleição dos novos Conselheiros de Saúde 

         As novas eleições aconteceram em junho deste Ano. 
Durante o processo eleitoral recebemos a inscrição de, apenas, 
uma “chapa”. Mesmo assim, a Comissão Eleitoral optou por 
manter a etapa de votação como uma forma de divulgar a 
importância do Conselho Local de Saúde (CLS) para o alcance 
das melhorias que desejamos para a nossa Comunidade. 
 

Foram eleitos: 

1) Walter Rubem Michels (comunidade) 
2) José Santos Vilela (comunidade) 
3) Valdemar Vivam (comunidade) 
4) Antonio Cezimbra (comunidade) 
5) Roberta Garcia (trabalhador) 
6) Margarete Jackulski (trabalhador) 
7) Ilone Loebens (gestor) 
8) Vera Ludwig (suplente gestor) 
  

Apesar da intensa chuva a Comunidade foi prestigiar seus 
representantes! 

 

 

 

 

A posse do CLS, da Unidade de Saúde NSA ocorreu no 
dia 4 de Julho de 2013. 

 
Estiveram presentes cerca de 30 pessoas entre 

moradores e trabalhadores da equipe de saúde. 
 
Todos foram acolhidos, se apresentaram e, a seguir, 

participaram de uma atividade com balões. Cada participante 
encheu o seu balão. Todos receberam a ordem para não deixar 
os balões caírem ao chão. 

 
A coordenadora da atividade solicitava, discretamente, 

que algumas pessoas saíssem da brincadeira, fato que deixou os 

demais participantes sobrecarregados com a quantidade total de 
balões e a tarefa de mantê-los no ar. 

  
 

  
Observação: alguns cansaram e abandonaram a tarefa; outros 

ficaram, firmes, até o fim. 
 

Assim pode acontecer na vida: às vezes cansamos e 
desistimos da batalha! 

O convite foi para tentarmos não desistir e lutar sempre 
pelos nossos direitos e, de preferência, JUNTOS!  
Após a reflexão, os balões foram estourados e, neles, havia 
frases sobre a participação popular e conselhos de saúde, que 
ajudaram a reavivar a história dos movimentos sociais, origem do 
SUS e do Controle Social.  

        
 

A eleição contou com 180 votantes! 

Após o encerramento da cerimônia de 
posse dos novos Conselheiros, Todos  
confraternizaram um saudável lanche! 



Controle Social 
 

O que é isto? 
 

É a participação da sociedade civil organizada na 
gestão pública, nos processos decisórios (apontar, decidir, 
acompanhar e avaliar as ações de saúde) defendendo os reais 
interesses da Comunidade. 
 

A Lei 8.142, de 28/12/1990 afirma que o Controle Social 
é composto por Conferências de Saúde (a cada 4 anos) e 
Conselhos de Saúde. 
 

Conselhos de Saúde  
 

São órgãos colegiados, deliberativos e permanentes do 
SUS, existentes em cada esfera de governo e integrantes da 
estrutura básica do Ministério da Saúde, das Secretarias de 
Saúde dos estados, do Distrito Federal e dos municípios. 
 

Então temos: 
 

Conselho Nacional de Saúde – CNS 
www.saude.gov.br 

 

Conselho Estadual de Saúde do Rio G do Sul - 
CES 

F: 3288-5950 e-mail: ces@saude.rs.gov.br 
 

Conselho Municipal de Saúde de Porto Alegre 
CMS 

F 32280203  e-mail: cms@sms.prefpoa.com.br 
Av. João Pessoa, 325, térreo, Porto Alegre. 

 
O CMS é composto por diferentes instâncias descentralizadas: 

• 13 Conselhos Distritais de Saúde – CDS, que têm como 
abrangência os distritos sanitários de Porto Alegre; 

• os Conselhos Locais de Saúde – CLS, em cada unidade 
de saúde do Município e da Gerência de Saúde 
Comunitária, do GHC; 

• os Conselhos Gestores das diferentes unidades 
hospitalares de Porto Alegre. 

     

 

Conselhos Distritais de Saúde – CDS 
 

É uma instância de controle social descentralizada do 
Conselho Municipal de Saúde de Porto Alegre (CMS/POA).   
 

Participam do CDS os trabalhadores de saúde da 
região, gestores e dois representantes de cada CLS do distrito, 
de forma paritária, definidos em regimento interno. 
 
Conselhos Locais de Saúde - CLS 
 

É a instância máxima deliberativa  e de participação da 
Comunidade na área de abrangência de cada unidade de 
saúde(participação da população nas decisões de gestão da 
unidade de saúde), que atua no planejamento, na co-gestão e na 
fiscalização, exercendo atuação descentralizada e regionalizada 
do CDS e do CMS/PA. 
 

www.facebook.com/pages/Moradores-Nossa-Sra-
Aparecida/479574502129720?fret=ts 
 

Quem participa do CLS? 
 

No mínimo 2(dois) representantes dos usuários da 
unidade de saúde,1(hum) representante dos trabalhadores da 
equipe de saúde, 1(hum) representante da coordenação da 
unidade de saúde, para um mandato de 2(dois) anos. 
 

A eleição se dá a partir da inscrição de “chapas”. 
    

O CLS é formado pelo plenário e pela coordenação do 
conselho.  
 

O plenário é a instância máxima deliberativa do CLS. 
 

Suas reuniões são abertas e deverão acontecer, no 
mínimo, uma vez por mês, em calendário preestabelecido no 
final de cada ano e devidamente divulgado. 
 
 

Ao CLS da NSA... 
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Sucesso no trabalho 
e construção 
coletiva! 
Contem conosco... 

Vera Pasini, Coordenadora da 

GSC GHC 

Claunara, 

 Gerente da GSC - GHC 

Parabéns a todos que se 

empenharam na tarefa da 

reestruturação do CLS da 

NSA. Agora: mãos à obra! 

 


